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Mia o sr. Manoel Ribas iui- 
^iotta #ua subsistente via* 
íl»m á Capital Federal, para 
tratar, junto aos altos pode- 
r«ç federacs, de assumptos 

gue interessam grandemente 
#10 Paraná, o P.L.P., o fa- 
iwjgerado partido que não sa- 
be, siquer, dissimular as suas 
altitudes anti ~ patrióticas, 
começou a conspirar contra ; 
o interventor. Allioirse a po- 
líticos de baixo cothurno, 
aquellcs mesmo que, antes de 
ea desfazer dclles, porque os 
«fio conhecia bem, o sr. Ma-; 
«oel Ribas, serviam de x^re- j 
taxto para os ataques xios pe 

"Não é verdade que o sr- 
Manoel Ribas houvesse pedi- 
do a sua demissão, e que o 
ministro da Fazenda hovesse 
feito as declarações contidas 
nesse jornal. O sr. Manoel 
Ribas goza do conceito de li" 
dimo revolucionário e de ca- 
paz administrador, conlinuan 
do a merecer inteira confian- 
ça do governo provisirio", 
declara, nesse despacho, o 

sr. Cs-waldo Aranha. 
Os pelepistas, pois, que vi- 

nahm sendo tão infelizes ul- 
timamente e que não pode- 
riam deixar de sô-lo, -bois 
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manejavam armas reprova- 
Ispistã* ao actual e dinami-, veis, quando, levados pela ce 
co interventor. Para localP gueira da paixão partidaria, 
sair melhos as suas manobras, julgavam haver alcançado 
í»2, o P.L.P., seguir pafb 
a Capital Federal um de seus 
íYiaioraes, o ar. Francisco Pe 
reíra. Iníciaram-se os mene- 
ios, junto aos ministérios. 

Frocuraramo» Insanos oppo- 
skfionistas crear confusão, 
pana, na sua penumbra, agir 
imalhor. Dahi, as noticias 
uiantirosas que eram remet- 
tida» do Rio, pelo enviado 
Uo P.L.P., para aqui, e que 
eram divulgadas por seus 
porta-vozes. 

O sr. Manoel Ribas já so- 
licitou a sna demissão; a sua 
situação é insustentável; o 
sr. Oswaldo Aranha não 
quer delle saber, trombetea- 
ram os pelepistas 

Capitólio, esborracharam-se 
na Rocha Taipeia. 

No estertor em que se en- 
contram, o que mais os deve 
enfuracer é a noticia alviça- 
reira de que o sr. Manoel 
Ribas obteve pleno êxito em 
sua actual viagem á Capital 
Federal... 

0 sr. Cantldlo 

mui i DE FUSO Eli 
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n Depois de se i?erifícor um ísraleio0 

eduersapios políticas da cop. Sadyj 

de BFÍtto,reyiiiodo a cop&rniiasem, s 5. continua merecendo inteiro prestigio quer do 

proíeoderani aioca-lo em svapFc:;sri Getulio Vargas quer do sr, Oswaldo Aranha. 

pria casa Um t«l«gramma do Ministro da^Fazenda, desmen- 

tindo noticias msidiosas do ^Correio do Paraná' 

Mor m «Sair po ■? 
conferencí - m c- >m 
o clí sfe ão gi>v»í no 

CL»garaui até nós, nestes 
ultimas dias, vagas notícias 
sobre um grave conflicto que 
se dera no dia 24 de junho, 
em Reserva. Como não pu- 
déssemos, então, colher infor 

roações mais seguras, pois 
nem sequer telographo existe 

, cantes, de forma que Reser-- 
vn esteve m i>6 Ai «ifena. j QgcjgpgçQçg do de. Mourão. O interventor Fede- 

E a policia — iuteiTom 
pemos. 

— "E' objeclo de luxo na- ] 
quella localidade. Não con-! 

la. com destacamento policial 
algum. Nem siquer uma uni- 

ral regressará segunda-feira 

RIO, 7 (U) — Proseguj-- 
ram hoje as demarches con- 
fraternizadoras, mostrando- 

se os meios políticos franca 
Não tardou que a insidia < mente optimistas, em relaçao 

naquella localidade, ficamos ca praça. Somente o dele 
aguardando melhor ensejo f gado, que fez tudo o que lh aguar 

para noticiar, com a 
exacfidão possivel, os aconle 
cimentos. 

Hontcm, foi nos dado pa- 
lestrar cora pessoa recem-che 

maior | era possivel fazer na quella 

k« esboroasse. Primeiro,""o ao solucionamento rápido do ^ acia'(|e Reserva e que as- 
telegramma do sr. Manoel 

Ribas, ao cap. Catão Menna 
Barreto. Agora, um despa- 
pacho do proprio sr. Oswal- 
do Aranha, transmittido mes- 
mo de seu gabinete, esfran- 
galhando o enredo levanta- 
do pelo P.L.P., pelas colum- 

caso paulista. sistira ao 
Os jornaes, coautudo, pou- ■ 

cas noticias trazem sobre os ; 
notando-se que íó- 1 

conflicto. Infor- 
o nosso interlocu- mou-uos 

rr . ior: 
mesmos, notando-se que to- f _ «No clja de sâo jo30) 
dos os matutinos ignoraram ^ j.gajij-avaixi.se em Reserva, nu 
a ida ao Gattete, ante kon* ra.a mais de um 
tem do sr. Armando de Sal- kil(>metro da localidade, pro- 
les Oliveira, chegado naquei- j vas entl.e anjmaes (ie oorri- 

«i8S de seu orgão officToso, j le dia mesmo pela manhã, e ; ^ Em dado mo.inenxo) cs- 
que visava fazer acreditar que foi recebido .pelo cneA jj tãbeleceu-se tuna discussão 

cutre o capitão Sady de BrTl- 
to, chefe politico local, e o 

que surgira uma dcsintelli- do Governo Provisorio ás 18 
gencia entre o interventor pa : horas. Os vespertinos, po- 
ranaensc e o ministro da Fa", rem, assignalam a audiência. 
zenda; que este, emquanto o —— ■ —- 
sr. Manoel Ribas estivesse no LAMPADAS ELECTRIGAS 
governo, se recusava "raan- (Até 50 watts) 
fiar um único vintém ao nos- 1$900 
so Estado". _ SO' NA CASA PROGRESSO. 

Exiiiitios gâsitsira i 

bí iiipsrüo! 

. sr. Pedro Sampaio, alliado á 
, corrente do P.L.F. e, po- 
^ rlsso mesmo, adversário polT 
l tico do cap. Sady, Da con- 
1 troversia não poderia origi- 
| nar-se rixa alguma. Km da- 

do momento, porem, o indi- 
víduo Archimedes Major, ca- 

emergencia. Essa autorida- 
de, quando se faz inlsícr, 
era occasiões de alteração da 
ondem, tem de intimar va- i 
rios cidadãos para faaerfttn 
as vezes de policia." 

— O ataque á casa do cap. 3 
Sady foi levado a effeito. 

— "Não. Deante dos pre- , 
parativos levados a effeito' 

para repellHos, os assaltan- 
tes desistiram de seu inten- '- 

to." 
— Porque, afinal, preten- 

diam assassinar o cap. Sa- 
dy? 

— "Como disse, foi plano 
de seus adversários políticos, 
despeitados por terem sido 
derrotados no ultimo pleito 
eleitoral."1" , 
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blica o seguinte, era sua edi- , 
rSn de hoje: ' çao 

•tm* -v- .iv iéJX, ■ *■ - 
m 

Conforme conseguiu saber 
a nossa reportagem, chegará 
a esta capital, segunda feira, 
de regresso do Rio, o sr. Ma- 
noel Ribas. 

Hoje ,tivemos um encontro 
cofh o tte. Alcyr Mourão, il 
lustre oflicial do Exercito e ; | 
um dos vultos de maior des- i ^ 
taque da Revolução em nos- 
sa terra. O tte. Mourão, que 
acompanhou o sr. Ribas ac j 
Rio, na qualidade de seu aju ; 
/íonfo rlf» nr-rlanc Híi 1'ü rPÍDr- * 

- -tv ' s- . >< A* 

Hj* funecionario subalter- 
no da Agencia Postal e Te- 
Jagrapldca local anda apre- 
goando que o sr. José Pe- 
reira Jorge, chefe da mesma, 
figclararfá, em Curityba, ao 
sr. Director Regional, que o 
director desta folha preten- 
deu invadir a agencia desta 
«idade, com o fim de se apo- 
«Urar do diversos autogra- 

Hhos. O moço que anda an- 
«unciando essa intenção do 
»r. Pereira Jorge af firma, 
mesmo, que o sr. Menezes, 

legraphista, que alli reside, 
para receber os ielegramnias. 
Por estar doente, e;le nao 
poude atteadjr. Fomos ac- 
cordar o sr. Isenedicto Ri- 

— As autoridades estaduaes 
não tomaram providencias? ? blica o seguihtc telegramma 

— "Tomaram. O delegado | «jai6> ÍI)o gabinete do Mi- 
coteiro já celebre naquellas ; ttalli offlciou ao sr. Chefe •, njstro ,1a Fazenda)   Sem 
paragens, investiu, a cavallo, j de Policia. Gomo o único ■ einbargo da affirmação pe- 
contra o cap- Sady, tentan- meio de cominunicação é o í j-emptoria de que o "Correio 
do fazer com que o animal correio, este officio chegou | do Paraná" não mente, nao 

a Curityba depois de se ha-1 ^ verdade que o interventor 
ver restabelecido a ordem. s Manoel Ribas tlvese pedido 
Não foi necessário, porisso, demissão e que o ministro da 
enviar para Reserva ura con* Pazenda houvesse feito as 
tingente da Força Publica.; declarações contidas nesse 

Vae, comtudo, segundo estou j j01.nai no numero de 27 do 
informado, se aberto inque me2 iiassad0, o interventor 
rito." ' 

dante de ordens, de lá retor 
npu hontem, deixando s. s. í 
em São Paulo. Abordado por f 
nõs sobre o resultado da via f 

■ - i-- " , gem do interventor paranaei • 
- -írt 7 ■ ' . se e sobre os boatos, já des 1 

feitos, de seu afastamento do 
?/: . governo, disse-nos o tte. Mou 

rão: "Posso lhe garantir que 
.. . 0 sr. Manoel Ribas nem si- vj. — qUer pensou em se ausentar 

da chefia da administração 
do Estado. Goza de conceito 

Pá ■,v." 
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CURITYBA, 7 (Succursal) 
O "Diário da Tarde" pu- 

■ «Mf-e ■ /•' 

f pisasse o cavalheiro que dis- 
' cutia com o sr. Pedro Sam- 
; paio. O cap. Sady defen- 

deu-se, repellindo o animal 
com o rebenque que trazia 

j á mão. O capanga Major, 
então, tenta saccar do revol- 

, ver. Deante disso, diversas 

bas, afim de lh .perguntar se pessoas fazem fogo contra el- 

Ihe cabia tomar qualquer pro ■ le, não se contando no nu- 

videncia. Dissemos que não.]™™ ^estas o cap. Sady Um 
Voltómn, i nopncín A nor-! ^os project.s fere Archime- 

; des no pescoço. O cavallo 
q ' em que clle montava dispara. 

O aggressor consegue refreã' 
-Io a uns duzentos metros de 

Jorge. Apesar de ser —a distancia. Voltando-se, Ma- 

Voltámos á agencia. A por 
ta da sala dos apparelhos es- 
tava fechada. Batemos, 
guardião nos altendeu. Per- 
guntamos pelo sr. Pereira 

cerca 

m 

| Manoel Ribas, em que pese á 
f nffirmação do "Correio dõ 

rS 4 por-anfí" r*. 

if-iuiSitoni-*,- manha, 'S 
«fthefe do Trafico Telegraphi- clle nao havia regressado. ; oas ^onsm-avam 

i, testemunhou a entrada na deixámos um bilhete, fazen* ■ nrnxirr|-f íJpt, •o, 
rtporlição de nosso director, j do-lhe ver o transtorno que • *'a raia. 

P-ra walln fim. \ no, cusav. «« 5^* &£%?*£ %. 
E- mníto boal Pr.t.slámo, (vol desloixo. |<1„ oap 

~ Sody, pertencenícs a„ P.l! 

Ha poucos dias chamámos ' Paraná", goza, merecidamen- 
a atteução das autoridadaes | tej conceito de lidüno re- 
estadnaes para a deficiência • volucionario e de capaz ad- 
do policiamento no interior | núnistrador. continuando » 
do 'Estado. Fizemos ver a 1 merecer integral confiança 
grande necessidade de se''; f|0 governo provisorio. (a-) 

feita melhor distribuição de i Osvaldo Aranha, Ministro d« 

Mm 

destacamentos. Ahi está uma 
prova disso. Reserva trans- 
formada em uma aldeia de 
"far-west". Alli não ha im- 
licia. O revolver, arma de 
que todos se devem munir 
por garantia, é o único re- 
curso decisivo de defesa. 

Urge qus o governo dc >£«- 

*3 

Republica, como ainda agora 
tive opportnnidadc de obser- 
var, acompanhando o. O sr- 
Manoel Ribas' obteve, desta 
feita, absoluto exilo nos as- 
sumpios quê o lcvaran; a trar 
taa com as altas autoridades 
dg Republica. De raultiples 
e importantes questões fle 
parpilante interesse para « 
Estado, tratou o sr. interve» 
lor federal, entre as quaes da 
criação em Curityb do Ey- 
ceu de ArteS e Oflicíos c dw 
consolidação da divida exter 
na do Estado. Em surama: 
cada vez mais prestigiado, o 
sr. Manoel Ribas tem motivo 
para regressar, como regres- 
sa, satisfeitissimo com os r»- 
sültados de sua viagem e di* 
posto a trabalhar com o ar- 
dor de sempre pelo progres- 
so de sua terra. 
 — -o. ...... i i. 

fiemos receber, certa noite, 
» nosso serviço tclegraphico 
e, depois de ter estado alli 

cabia (accordar e acabamos 
clamando contra o relaxa- 
mento do telegrapho. O sr. 

fiiversas vezes, um de nossos Pereira Jorge, para vingar-se, 
attxiliares, nós mesmo fomos 
á agencia, afim de protestar, 
junto a quem de direito, con- 
tra esse facto. Encontramos 
todas as portas abertas. Só 
«ao transpusemos apenas 
nina, a da repartição. Não 
podíamos entrar alli e não 

pretende levantar uma falsi- 
dade contra nósl Do pouco 
adiantará. Temos provas suf- 
ficientes de que nada fize- 
mos de mais. Aliás, o pro- 
prio sr. Menezes, em quem 
reconhecemos um homem dc 
bem, não poderá affirmar 

da agitação que esses factos 
provocaram. Armaram " sé, 
reuniram a capangagem é, 

formando um grupo de cer- 
ca de dezoito homens, pre- 
tendiam assaltar a casa do 
cap. Sady deBrifto, para, cer 
lamente, assassiná-lo! Este | 
senhor, como é natural, pre- 

campeia cm nossos sertões. 
E isto só se conseguirá dis- 

tribuindo efficientes desta- 
camentos policiaes. 

Paginador 

parou-se para repellir os ata- s CoKipCÍfSIltl© fí 
     f poste, pode apre- 

•ntrâmos. Batemos. Chama-x aquillo que não viu. Temor rmlciamento a insidia contra ; Sfíllter-SO Ha g'®- •   fT* _ 1 , í* t n-. <■ a /** /-> r* f rr • •*>■« rt n r\ yl r\ r* 11 /-\ ÍS C ^ 
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mo». Tudo fizemos para que certeza, mesmo, de que es 
alguém da repartição nos af- i tão usando de seu nome, á 
tendesse. Fê Io a senhora do {tsua revelia, para imprimir 
st. Pereira Jorge, cujo nome credibilidade á denuncia fal- 
delxámos de citar da primei- j sa que pretendem fazer con- 
ra vez para, respeitável co-: tra nós. 
mo é, não envolvê-lo em uma Seja lá como for, fazemos 
questão como esta í «uestão que seja aberto ura 

Disse-nos que sen marido J rigoroso inquérito. Queremos 
«ão estava. Obtemperámos pulverisar essas explorações 
que tínhamos necessidade de ' torpes que estão fazendo e 
receber os telegrainiros que patentear a anarchia reinan- j 
•speravamos de Curitvba. A te na Agencia Postal e Te-; 
sra. Pereira Jorge pediu que iegraphica da cidade, 
aécordassemos um rapaz im-1 Pedimos, tornaremos a pc j 
berbe, guardião ou cousa que j <31 r e insistiremos para que ! 
« valhq^ que resonava pro- s seja aberto esse inquérito. . 
-funaiam-utjie num dos couf-1 Não admittimos que se ta- 
partimen^s. Fizemo-lo. O | çam inculpações falsas ás | 
sr. Perehx Jorge deve estar ' nossas ressoas. Nenhum au-! 

nalfíumi éí^a de jogo. disse- - tograp do telegrapho ^ nos 
nos. Rotuim,-,.Ií0st deante . interessa e, mesmo que inte-1 
fiisso, i vista dessas pessoas. 1 ressasse, não seriamos capa- 

nós levantaria te desejamos rôncin.- cl©3t9 jor- 
saber de onde ella partiu, se 12 és 14 
do funccionano subalterno 
ou do sr. Pereira Jorge. íÍIOl' > 

1 «s 

Fazenda". 
CLRITYBA, 7 (Succursaí' 

— O "Diário d« Tarde" pu- 
crescenle e ^da maxima con- 
fiança junto ao governo da 

S^imI eú lai s 
AEL;/) yfO GúJín 

Prosura-ss concertar! 

der ás vivas aspirações dir 
opinião publica do Estado, 

. vimos communicar aos nos" 
« -t- tr. (sos amigos e correligionários 

QÍSfSf i'i fi K j tjf que ,para resalva das nossas 
w} w a wW «4 W È ♦ # m # responsabilidades, resolvemos 

abster-nos de toda e qualquef 
j . i • actividade política, até que « 

risse partido vae reumr-se em 

congresso 

RIO, 7 (U) — Talegrapham 
de S. Paulo informando que 
a Ala Moça de Acção Nacio- 
nal do P.R.P. eslà desenvol 
vendo intenso trabalho para 
acabar com a scisão que se 
pronunciou no seio dessa ag- 
gremiação política. 

8© «IKolsíer»! 

ÉSt 
i ! 
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zos de invadir uma reparti-f 
ção publica. 

Se o inquérito que ora pe- 
dimos não fôr pberto, cm ; 

breve, por determinação do 1 

sr. Director Regional dos 
pois, Ptor vu lodns as ca-1 Correios e Telegraphos, pe- 
sas de ibuhiitn. Nada do diremos que o seja pela d«- 
>r .Tor«e. famo, á '«gacia de policia local. 

H», p«#Kr e Imp {#. «r«v«T ««• t»r 

limo timar Providencias fó" 
rá.da_»partiis3> visto que 
alli nacse en-on(raYa 0 sell 
chefe, m ''oAi repórter, o 
que ha% alH eVaM0 antes e 
que alltios acompanhou de- 

Wagner & Cia., estabelecidos coro «scriptorio « de- 
posito á rua Balduino Tapues n. 35, '.eem a grata sa- 
tisfação de communicar á sua gelecta fre ; ?.ia e aos acu» 
amigos em particular, que acabam de receber, directa- 
mente de Nova York, um colossal ortimento de appare- 
lhos do Radio receptores, doa modelos mala modernoa da 
acreditada fabrica KOLSTER RADIO INC., da qual são 
agentes exclusivos, o, preva lecendo-se dessa opportum- 
dade, convidam aos interessados a fazerdhes uma visita, 
quando, com todo o prazer, far-lhes ão uma demonstra- 
ção dos referidos epparelho», 

A pedido, essas demonst raçôe» aeríe feitas em do«*i- 
«tli», sem compromi»*» d« compra. 

RIO, 7 (U) — O sr. dose 
Sampaio, deputado eleito por 
São Paulo, fallando á im- 
prensa, declarou que a sci- 
são do PR.P. não affecta a 
Chapa Única. Disse que os 
candidatos eleitos não o fo- 
ram por nenhum partido, 
mas, sim, pelos 180 mil elei- 
tores paulistas. 

S. PAULO, 7 (U) — Sob 
a presidência do sr. Salles 
Júnior, reuniu-se a commis- 
são directora do P.R.P., a 
mesma commissão que hon- 
tem e havia reunido á tarde, 
quando, então, foi fornecida 
uma-nota á imprensa, Todas 
as resoluções tomadas foram 
de grande interesse para o 
partido, sendo a principal a 
convocação de um congresso 
para o dia Io de setembro. 

S. PAULO, 7 (Correio Ae- 

reorgànisação definitiva do 
Partido e a abertura das 'fi- 
nas aos nossos votbs, nos per 
mittam reencetal-a, para bem 
de São Paulo e da Republi- 
ca. 

São Paulo, 4 de Julho fie. 
1933. 

(a.a) Ataliba Leonel, An* 
toíno Prado Jr., A. Marcou» 
des Filho, Amaral Carvalho, 
Alberto Cintra, Alfredo "Mè- 
chado, Bias Bueno, CyrillO 
Jor., César Lacerda de Ver» 
gnciro, Coriolano de Góeo, 
Dagoberto Padua Salles, Deo 
dato Werthcimer, Eduardo 
Vergueiro de Lorena, Enéa» 
César Ferreira, Eugênio «le 
Lima, Fábio Barreto, Francií 
co da Cunha Junqueira, Grft- 
n-ulo Guimarães, Irineu Pei- 
teodò, Tgnnciò de Mendonça 
Uc.hôi. Ji Carvalhal Filho, 
José Oliveira de Barros, José 
Vatois d-- Castro, José de 
Freitas Valle, Jayme Leonel, 
José dc Almeida Sampaio So 
brinho, 

mv: íéVÍ5.1 

P. de Campos 
reo) — Os matutinos daqui : Vec 4 'ro. Luciano Gualber- 
publicam o seguinte, sobre a to, T ni" Pcdolpho Miranda, 
scisão do P.R.P.: I Mario Tavares, Mario RoTWã 

i Telles, M rio Br tos C nz. 

Não $®mpre seu radio sem primeira ouvir urr 

A PROCLAMAÇÃO 
"Não podendo dar o nos- 

s» assenlimento ás ultima:; 
resoluções tomadas pela ma- 
ioria da Commissão Directo- 
ra de Emergência do Partido i 
RepubTTcano Paulista, e pro- í ihães 
«rrande, «seÉ*», eorrwtKiá- 

Martq evá?- ■; Filho, Nelson 
Coutinho. Pedro de Oliveira 
"Ribeiro, PT:rio de Carvalho, 
Bcherfo Mor ira, Ba! Fael 
Corrêa de Sn mu ai o, RanhaeJ 

Paul '• Afaga- 
Bani Sá Pinto, Rangel 

(€ontinu« n« 4' jlaf.) 
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Matince» 

CINZA 
Ha dias em «ue a cidade 

íica coberta de cinra. 0 cco 
toldado, quasi branco, pare- 
ce um cinüeiro imxnenso. 
Ura ar de tédio por toda a 
parte. As rua* tristes, sob « 
luz opaca irradiada pelo céo 
desbotado, com *tud«d» de 
tudo... 

Fica utma cidade tristonka, 
envolvida, assim, no cèo cia 
z»nto; um cinzento bem e'«- 
ro, quasi branco. Até pare- 
ce çu» tudo se vestiu de 
teias de aranha, para «e to*1 

uar original... 
A cidade vestida assim, n* 

gaze cinzenta do céo feio. p* 
recs uma dessas velhas "mis 
ses" que, com os seus toiíca- 
d.os do fazenda fina côr de 
oinza, saisse para passeiar o 
seu' rlieurnatismo.. • 

Ft}, no meio desta cinza, 
tico quasi igual á cidade. 

Procuro encontrar, no ambi- 
ente que me cerca, qualquer 
coisa que me distraia, qü> 
me ajude « pessar o dia qn» 
o tempo sobrecarregou de 
cinza. 

Procuro, mas em vão. Eu 
estou quas* igual á cidade. 
Sobre a rainha alma, tam- 
bém, um céo lóliado... ü 
meu "eu", lambem, se acha 
envolvido na "mousseline" 

leve de tuna quasi tristeza". 
ilinha alma é um grande 

cirf eiro... 
DARTO RIBEIRO. 

se uma mulher 
mais voltou á tuperücie 

"i'!1' s: i±í 
que nunca Pelat tocicdcdeif 

4±*:y 

l ■"**** v ..... MmA-V*- ■ 
i A •••ndè-se plàiátae i 
j k't t-T f^rarS ds boa | 
UttíS '&OV pi?ô, 

k AO ,,.íca' 
todos 

Fazem annos hoje: 
Clube Esportivo Savoia — • 

Commomorando a passagem i 
do segundo anniversario de 

—- A exma. sra. d. Maria stJa fudação, o Clube Espor- 
Joaquiua Ferreira, viuva do t;vo Savoia levará a ciíeito, 
saudoso sr. cap. Jeremias i10 proximo dia 9 do corren 
Ferreira Pinto. i ie, em seus salões, um gran- 

. ! dioso baile, que será abri- 
— 0 »r. Aííonso Maingue. j^antado por um cxcellente 
— A Bla. Helena Burgardt, ..jazz Band". 

filha do «r. André Burgardt. Agradecemos o convite que 
— O sr. José Pitella. nos f0i endereçado. 

(:=:| 
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Qntreis ganha? eaM impor , 
tanefa mensalmente, esm tair 
dw de vossa casa? Trabalhai 
por vossa conta, fabricando 
artigos o preparados de nso 
diário, íscêis de vender em 
qualquer parte. Fórmuiaa 
simplea e beratfts. Resultados 

garantidos para homens dih- 
; gente». Muitos estão ganhan- 
do & vida, Ihahalbantío em 
sua própria essa. EavisJ nos 
61000 em carta registrada e 
receberei» as fórmulns mar® 
vilhosa». Felix Y, €m> rua 
V. Guarapuava a. 1779, Cnrt- 
tyba. 

Âufe veS 

C^^rvolet 
Vende-se, por preço conve- 

nienet, um auto "Chevrolet'' 
cm perfeitíssimas condições 
de funcionamento. 

Aceita-se o pagamento em 
madeiras. Ver e tratar á rua 
Ermelino de Leão, 93. 

Dinheiro sí hre 

hypofeco 

Preeisa-se tlc 10 a 20 cou- 
tos. Dá-se bypotheca sobiv 
prédios no centro da cidadi. 
Trata-se nesta redacção. 

llôOb 

51000 

8#000 

Mm As de a»?. Terei 
Jt.Ctl -.li 

idem slerjerac.. 
m Goitien brauc#, 

1 anno   
itíem do ivald, do $ 

metro,t clq eiícra... 
Idcm de pevp, -Je 2 swa 

iros de s.-.ara ...,. 
idem de maçã. dt S 

metros ue airur»,., 
Idcm de ameixa preí;, 
Idem de laranja. .... 

Estai uiadaa de 3 a 
nos, sendo bem plantadas ora 
princípios do inverno, produ- 
zirão íruetas no mesmo an* 
no. 

Os pedidos poderão ser dl- 
ilgidos á gerencia det:« fo 
lha ou a J. Marano, Aí-auca* ^ 
ria (perto da Estação). Pa 
ranú. 
   -   o 

8$00ü | 
SfOOi)" 
68000 
4 an 

Qu ercomprar 

ber ato 

Vá á CASA LISBOA, de Jo. 
sé Maria. — Gasemlras na- 
cionaes e estrangeiras, secção 
encommenda como temos ter- 
nos prompíos em stock. Av. 
Baiduino Taques n" 56. 
de roupas feitas para homens 
senhoras e creanças. Sobre, 
tudos, casacos. Tanto faz sob 

Tl^re Iteal 

OESINFEC-. "ri'." 
o pi p<3j. pessêa» òf 
bom paíaUfíT, Fabrica Ií*p- 
rança. Rur .Santo# Dcnont 

E' o fermento preferido, 
i jj * |» » ^w^WiySi* especialmente para doce», 

, pastelaria, etc. A' venda nos j 
 (--'ü  ■■*mw^elSore« armazéns da praça. 

Maximat a.;: sü 

A verdadeira grandeza não 
wdá no nome, mas sim na 
alma — SOROR THERF.ZA ... ,,, - 
DO MENINO JESUS -, f' ' ■ " % p Vl; • ■ ' . '4.\ pBrapjitj 

Não exista o patriotismo ? f 
onde não ha o espirito de ">/ - ^ 

' -í 
SR5 

,fiü 
. 

Depositários: Darcy Portei 
In e Cia. Caixa Postal, 8. | 
Phone 108. 

sacrifício — AFFOX50 
NOS. 

ART m 

i'hiÍií 

^ANAPO.jUtrtitiifi rirl|. 

m   SifflS 

Vive «Hfura a paz • vive 
Rraie, onda bem se manda « 
ofeedaca — SETANTÍ. 

A simplicidade é o apaiin- 
gio das -grande* alma* — 
CBIRATAN. 

Para rir 

'A® pi "d* letra. 
— Luiza, «erias capaz da 

we dizer porque os peixe* 
*áe mudos? 

— Diga-me, Angeía, teria 
vsté capaz de falar cora * 
boéca cheia de agua? 

7T*»ai! 

^«SeWSSíií 

-■ v- ti co«MíTO!imu:i tg • 
V 1. '"f"''" ; ->9 

/■ 
■f ' ' ; '•< 11' mjxrti •Hrjirat.oSht I Qq < 

'iit.fs- 

Pm motivos que não desa- 
gradam ao comprador, vende- 
se um negocio do seccos e j 
molhados cora aecção de bo- j 
bidas. Stock pequeno e alu. * 
gire! baratissimo. Ver « tre- : 
■ar à Avenida Fernandes Pi- • 
—  o- | 

cr 
As senhoras do; 

nas de casas \ 

Xào exageremos. 
— Já vi ura homem ficar 

»«a" hov« del . ixo da afua 
e conheci oi fo qu» estev* 
d» íílogio ra mio ara* hora. 

fundo do tn-r. 
— Oral Grande coisa! Ne 

Medite■.Tftneo vi si m*r#Ir* 

mpj 
Mm 

v/ov,. 
cT-í 

«Q ** Ú! % 

Prefiram para seus doces i 
era casa o fermento em põ 
"Tigre Real". Apenas 4t); 
grammas para 112 kilo de fa- 
rinha de trigo de í". 

Experimentem uma latinba 
a titulo de certiúcação do : 
artigo. A maioria dos arma-1 
zens delsa praça têm este , 
produeto • 

Depositários: Darcy Por-j 
tella e Cia. 
Phone 108. 

.düt. 

Caixa Postal 8. t 

.11 

íf 
n. 

m' L T' caci 

Eiajanac SOolo r; tenos 

«cs « ôIçíaSos de nossa 

fator i ação. Sô durante 

o mèz de junho 
. -WLivaài-.fí -WW-W* 
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& 

m 

Calçados para 

eríãnça 

Blvenos - fôbrlcátes 

Preço extra, extra 

iaiilSi, 

* e* wa 

Et 

im KMKS BB 9 

ámp 
'■é$j 

èmmA 

' 
aòAvÍÍ-V-1,"; AA-^yo, 
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,8 creanç-.* timlclas e nervosas são freque*tetnení« 
apenas victimasde uma alimentação desequilibrada. 

Se a alimtntação x>.ao lhes proporciona as substancias 
mineraes necessárias aos nervos, as vitaminas para o 
crescimento e os carbohydrtxtos que produzem energia, 
não teear uma alimentação •ontrabalançada. 

O Quaker Oats coutem exacíamentc nus devidos pro» 
porções todos os ek -.ontos necessários para os nervos e 
para todo o organismo, sendo u- dos alimentos mais bem 
equilibrados que se conheown. 

E tem iiúi sabor delicioso, quer se tome na re cição 
matinal eu em qualquer das outras 
refeições, cm sopas, fritara s, bo- 
linhos, ctc. E economlco c pede 
ser cozido cm 214 minutos 

Dê Quaker Oats ás suas creanças 
todos os dias! 

m 
fim 

J Procure o t.ovne 
Í QUAKER OATS 

rt « FIGURA do 
QUAKER que ** 
encontram no pro* 

' dueto legitimo. 
CD2IM O* ■c. 

k- 

Co^e em ZV* minui ' 
./ -4 ^ .í-«Rd^to ^ 

omqwmto po:ta s ozUMÍ AUt trif.KO 

&m m*: rrmmw^jmÊBsm 

balanço 

Graitâo quantidade de 

chiaelíos Sc feilro, looo 

pares, desde 3$8oo 

por par   

esmarça tviae* divorsas cor*;: Azai, gre* 

nat, pínhfí», azeitona, roarton, béjo e cinza. 
A maior quantidade • variedade em pel!«« 

pai* a fabricação de calçados existente na ci, 
dado. Sc*' -contestação. Por isto poderemos of 
outra cava 4o ramo. 
ferecer n ■ - lores vantagens em preços do que 

Impermeável 

4170 — Referencia esta era superior couro 
"Inglez", couro este trabalhada uo oleo e toao 
forrado de "Gcgomil" côr de vinho proprio pa- 

O asai .-■r iíock da eidad?. Temo* 530 parta 
o capéramo?, por estes dias, a mesma quanti. 
dede que durante o mes de Junho vendemos 
pelo preço da fabrica para evitar « rcaellagem 
e renovar o stock pnm Deaembio « madanç# 
de prédio. 

Ceifçedés finos para ho 

^Rietn Uorhn Lux etc. 

m 

r 

> 

c 

üía dos maiores «bwirs exisíenles na praça 
recebido ». !'«>•. ste ove vendemos ao preço 
do custo. E» ímpio; Um finíssimo cslçaí* 
EOílJJé hcaes;, preço anterior 45Í6G9, o 
»/* • ^ : -df-, p-^çu eenuil   ... 88590# 

f < ■a centwTtar.no},,. E » todos os calçados cs 
preçna ,':t» Pvçta bkr*. 

Calçados finlaainsos em Luiz XV. Calçados 
em saperior veludo Inglez, sem conteslação, to" 
do em veliudo ou com guarnições de finíssima 
"Cornelis Kid", bezerro, setim oa qualquer 
modelo e sob medida. Preço aclnal.... 37$008. 
Referencia: 804. Preço anterior: 4S$0f)Q. 

Calçado de gctiiu Macau, com ourella ama" 
rcita, preto ou marrou, qualquer modelo sob 
medida. 

Pieço anterior 42$900 
A*ero ectual   38$000 

Calçetv flufsGima camurça allomã "Al- 
Icro" pnua, de cor da pinhão, ultima moda 
eus fl. Paulo. Preço extra só no mis» de Junho: 
  379509 

Em superio"' camurça "Argentina" preta oa 
marren  819569 

Apsoveitom a grande redwc 
ção nos cálçádos de nossa 

fabricação 

Calçodíc- ?.ypo mexicano^ «altos de 3 e 4 cen. 
Umetros 

Calçad'-a côr beije e vinho .... 229009 
Calçadwi em boscal ou verniz .. 219000 
Cekados em diversas côres 28$00« 

Calçado'* salto de sola, typo escolar. 
Em «aperíor verniz preto, raso .. 17$000 
Em BBperlor verniz preto a Na. ^ 

politsno ........  *0$00* 
Em eoperío? boscal on em côrea .. 20f000 

B em todas se outras marcas oa preços nes- 
ta base. 

-.-O. ■ ■ ■ 

m mã* 

mm 
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o 

JZ 

•S 
^5 

0 

ra o inverno e i prova d'agua, sola dupla e sal- 
to a prateleira. 

Preço especial só durante Junho: 459000 
De accordo com a nossa pra^c, ;«ntinuare»' 

mos enviar os pedidos para o interior median. 
te 2$000 par? o porf?!. 
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Conforme já noticiamos, 

foi reconhecida como Syndi- 
eato profissional pelo minis- 
tro do Trabalho, dr. Salga- 

ferencia, mormente porque 
se resalta aqui a acção de 
um servidor do paiz, cujo 
maior mérito tem sido o de 

t* r- i 3' 5 Si >■ 

do Filho, a Associáção dos. não se preoccupar com a pir 
PilTlifiPP.Cf ílí 1 rvc TO /A l /■*! rl #1 ^ ~ Empregados no, Commercâo 

desta cidade. 
Esse acontecimento de ele 

vado alcance social, favore- 

hlicidade de seus feitos em 
favor dás classes profissio- 
naes, numa terra em que é 
commom moverem-se os ho 

cc o ensejo de um commenta- mens quasi que exclusiva- 
rio, por iso que, em torno i mente em torno da conquis 
da syndicalisação de classes ta do voto. 
no Brasil fazem-se os mais 
desencontrados juizes sobre 
os resultado práticos que ad 
virão de uma tal acção rei- 
vindicadora. 

Valicinam uns que essa ar 
regimentação trabalhista re- 
sultará uma marcha accele- 
rada do paiz para o regimen 
bolchevista; asseguram, outros 
que dahi resultará a anarchia 
com todas as suas dolorosas 
conseqüências. Uns e outfõs, 
entretanto, demonstram com 
o seu pessimismo, estarem 
movidos por interesses incon ! • 
íessavels. Presnmpções des- J È 
sa natureza sõ revelara cam- 
panha derrotista e o espiri- 
to negaíivista dos que assim ^ 
pensam. 

O movimento syndicalista, 
entre nós tem o poder de u- 

ma acção preventiva, isso 
sim, porque elle representa 
l'm toque de reunir para o 
disciplinar, para educar, pa- 
ra transformar a massa tra- 
balhadora numa conectivida- 
de consciente dos seus deve 
res e direitos. 

E possuídos desse senti- 
mento 6 que os trabalhado- 
res de todas as categorias do 
jKisil formam já um respei- 
tável exercito syndicalista. 

ÍL.0l
ram reconheicdos pelo Ministério do Trabalho até 

rfesadoPert0 de 500 or^ni^- çoes dessa espccie. 

.s,ucccsso muito 
rnpnta v "'"10 0 Depar[a- 
not" hmUC!0naI do Trabalho. 
SaT a SeCÇã0 cac:Tr 

sos v.Xame (los Proces- 
um SV :f 6 chofia<ia Por 
S(e a ld0 0 con- 
Costa' ■'orna]ista Malhias 

uue sã! ld0' 0 o501""?"!» com 
fk Z examinados os pa- 
fepartirã0

Syndi<r?tos nacíuelJ:i 
motivo" dnCni •? prin 

vne tpuri êxito que 
As exicen •a syn^t,calisação. 
najjuelia ,?'as í"- sao fei,ns 

titteção ,) Porflfao sem dis- 
( Sõe de C,,a^ ncw 'lc in 

nos trit n0cas' offerecem 
aos tiabalhadores 
! que aT" é 

Resta-nos agor- 
dar ás demais c 
Ihistas desta cid- 
tado que sigam o e 
lutar da Associação 
pregados no Comme-ciò de 
Ponta Grossa, "para bem de ; 
todos e felicidade "eral do I 
paiz". 

K. 

■çommeu 
; traba- 

1 do Es- 
emplo sa 
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RENDA ORDINÁRIA 
Taxa Sauitaria 
Multas diversas 
Renda do Matadouro 
Imposfo Predial 
Cobrança da Divida Ativa i 
Comercio, artes c industria ; 
Transferencias 
Eventuais 
Aforamentos 
Matricula de Veiculoi 
Taxa de Protocolo 

RECOLHIMENTOS 
Javert Fonseca 
Talão n. 517 — Recolhido 

para pagamento do aju- 
dante carregador do ca- j 
miahão de trans. de cai | 
ne, ^de 17 de Março a 3t) ' 
de Tunho p. passado { 

Idem para pagamento fio ■ 
( chaufeur do caminhão, ■ 

mez Üe ,Ti ho p.p. 
QUOT; (' LÇAMENTO ; 

Ângelo Me >. Slipagamen-; 
to, conforme talão nume-. 
ro 037 

SALDO ANTERIOR 
I 

r 
ecoifooo 
29$õ00 

1:2í8f0«0 
73$500 

106^300 
156?i300 
50$000 
12!5000 
20ÍOOO 
14$000 
13$000 

CONTAS CORRENTES 

2:3521600 

6301000 

2501000 8801000: 

2:72(3*800 i 
10:0521800í 

J ; 
-'fr# l>i| 1 i S 16:012|2(K( ■ 

'ffegp® ISeaS j 

E' o leader dos fermentes 
em pó. Mais barato, econô- 
mico e rápido. 

Pedidos aos depositários: 
Darcy Portella e Cia. Caixa 
Postal 8. Phone 108. 

(:=:)- 

Banco do Brasil. Deposl-' 
tado nesta data 

Banco Francês e Italiano. 
Idem, idem 

CONTAS A PAGAR 
N. 354 — Javert Fonseca. ^ 

Transporte de carne do' 
Matadouro, durante o 
mez de Junho, conforme 
contrato. Cheque 334 

N. 226 — Ubaldino Holz- 
mann. Material para os 
ajutomoveis da Pref ei Ur- 
ra. Cheque n. 336 

N. 352 — Ester Ferreira 
Ribas. Subvenção ao Co- 
légio Pontagrossense, •— 
mez de Junho. Cheque 
335 

N. 252 — Ubaldino Holz- 
niann. Uma camara de 
ar para o automóvel da 
Prefeitura. Chéque 337 
N. 340 — Ribas. Xavier 
c Cia. Lida — Material 
para a Seção Técnica — 
Cheque 340 

N. 300 — O mesmo. Ha- 
tc ■ ! para a ponte do 
Rio Verde. Choque fT, 
34r 

N. 320 — Emilio Boden- 
bach. Sete cabines inde- 
vassaveis, com monta- 
gem c desmoniagem e 
mais instalações ocupa- 
das nas eleições de 3 dc) 
Maio de 1933. Chéque 342 » 

-rv 

461*200 

2;515$700 
m 

' . Y E A 

O 

1:000?000 

CIMENTO 
'( S ' 

•ti- 

90.*000 

yAUSCENIll 
i a «eg«ir*c mMkwt £ 

íhertnSiaa de AíflíwwK 

Dií- 
lôoioee 

52$0tj0 : 

141*500 

187$2'j0 

712$0n0 

BALANÇO' 

3:188í7(K! 

9:84G?6Ü0 

Pennas *%. 

ganso 

SALDO PARA O DIA 7 9;846»600 
16:012S2Ü': 

Confére 
FIDEUS AUGUSTO ALVEt 

Tesoureiro 

Luiz de Oliveira e Silva 
VISTO 

Escriturario 

SILVIO F. SILVA 
da Contabilidade 

Chéf 

2 Cr. 
PM 

i ria leite fe.   
ü í ... crinkas d« 

Cl cs de S oeoê. » " 
se a Medsma&a mm 

ciícfrio./unte-s* t 
ooi:jtgferoendo,i 

yc ;ícaf como 
iíkíhs*, /asífe-jse i 

•c c rosto, thrmm*. 
:'a l ce o do sobre at 

rc . . . çoe dseem ím htm 
c- ■ ' • ''[■--rTr r r nfinjwnrii 
;. t.- losfeda» de pão pmt*. ^ 

Gosjsdessfts w< íím . 
excctpii.f 

(S«   
qoe eoBíâni MtMOiW 
ro» pnto» 

5 soc.B«sU| 
~ O eoupm ékelm r 

"  Atsaacsa^ 
«niUçítçs cí mo,ho, ma a. 

CartHO Portei 0172 . «5» ^ 
'cmçÂía*»» GJiATfJ mb ftw* 

. n • • • • •* >iAa.a«><» • « cavJ 
WA ~ 

ifef ' r> : ■ !. w 
I! ' M ,-5 

IC-AOÍ   
•••400   -  

'ts-ex^i sasss r £.'£t^aKSBBW ire- 

Pura olchoados, 
das eig. 

"i ende-se por preço muito 
conviJatiyo na CASA WAG- 
n, 22. 

Requerimentos Ã&eiina da sn 
a" ri -c; n P la ri n. c; va — Certidão negativa — u pjjaunauu^ ronio pedej pagand0l 0 que 

- for devido. 364/ — Fernando Sampaio _____ 

"Taxa de Remoção de Li- 
ano. SEM | 

j X1 a -aI' o 3s 
Air ^Render. 

riíi,-in a5 se transi«c cm sã- cfíficio a mansige em sa- 
, esi"rit<l *• eu-' Justiça. 

rCoX^0 

os no c'aeao d0í: Emprega- 
lataetn T}™™ trouxe do 

Terra 

Vendai 

tústeru?Z"0 teve com o Mi- 
ane a !:'?. .r,ab;!lho; sentímos 

Vendem-se 650 alqueires ue 
terras de iiullura, capoeira e 
matto virgem, situados no nn 
nicipio de Bocayuva e corlfi- 
dos pela rodovia S. Paulo- 
Lurityba. 

Vende-se toda a extensão 
ou em glebas. Preços vanls- 
josissimos. 

1 ratar com o proprietário, 
Ifiilon Ribas, á rua B; njamin 
Sonstant 2?, nest- ie. 

Ribas — Baixa de impostos 
— Como pede. Faça-se as 
necc sarias ale rações. 

3638 — Rita Ribas Guima- 
rães — Baixa de impostos 
— Gomo pede. Faça se as 
necessárias alterações. 

2666 — Antonlo Inácio da 
Rocha — Proposta para pa- 
gamento de irnipostos —■ Ten 
do em vista o 

Consultivo, como 

/juc a Ro, _ ' ^en-imos 
zendo vae M- 
cões no . transforma- 
yrocmi%rCTd% am^n!c 

|"sta. D-;-.. ,„.f Brasil, e 6 
rr-dor- - 

Ttoc ~í e 

r1 n\' ovi-. 
n 

o dos renu 
fe , ' 0 dos rccài 

istas, esta re 

j >ICOS 

40 cabeças 
por qualquer 
dc ou casa, i 

Tratar com 

criar 
u-ieda- 
de. 

Nicc- 

Conselho 
pede. 

3653 — Lauro Vargas — 
Pagamento de 50$000 — Co- 
mo pede. Escriture-se. 

3G52 — Paulo Bokla — Bai 
xa de impostos — Como pe" 
de. Faça-se as necessárias 
alterações. 

3670 — Alfredo Pedro Ri- 
bas — Pagamento da suhven 
ção do Hospital de Carida- 
de. Como pede. Escriture- 
se. 

3667 — Júlio Justus — 
M. ansfereacia de proprieda- 

De ordem do sr. Ttc. Cel. 
Pedro Scberer Sobrinho Pre 
leito Municipal, levo ao co- 
nhecimento de todos os inte- 
ressados que se achn ú ven- 
da e exposto no almoxarü 
do desta Prefeilura, vm c,; 
minhão de m;íca V'' d, e;u 

parecer do perft .o esiado ic con n r 

xo" do corrente 

Depois daquele prazo, se- 
rà observado o que deternu " ■ ^3''■ «fi- 
na o art. 3" do Decreto n. \ 
J47, que diz: 

"Os. impostos que não fo- 
rem pagos nas épocas deter- 
minaTias, serão accrescidos 

dé 45 dias, IO"!0. 

LAMPADAS ELEOTRICA» 
Até 50 watt» 
1$9G0 

— NA CASA CONFIANÇA — 
Avenida Vicente Machado 3Ç 

ie 4o oias, 1U 0. , 0 

Deste prazo em diante, 15 í "lUít0 abona as »ii x 
■ multo conaecido 

ção, como poderá o inU-i-os 
sado veriíicar, no r.aendo 
almoxarifado tod's os dias 
úteis. 

Ponta Grossa, 3 de Julho 
de 1933. 

NESTOR DEJHANDT - - 
Secretario. 

por cento. 
Os que passarem para os 

cxercioios seguintes, 250|<>. 
Ponta Grossa, 4 de Julho 

de 1933. 

SILVIO F. SILVA, 
da Contabilidade. 

-(:«=:)- 

Chefe 

imHr 

t i .üiaj ui uiiuia ue ziia Baldiuuo i ({ffs, 44.de — Como pede, pagam > o 

u 
ANÍ>k^®^Ãdo 

ALMEIDA ÚMEIDA 
Medico j.j' Mi -3 

De ordem do Sr. Ttc. Cel. 
Prefeito Municipal, aviso pe- 
lo presente, a quem possa in 
teressar, que até o fira do 
corrente mez de Julho, está. 
nesta Prefeitura, se proce- 
dendo á cobrança do Io se- 

' mestre do "Imposto Predial" 

PAlífiM?». D?J Mf.HO 
Oagtoa, QMrerí, Farsll a 

' . Tciephon* 803. Rua U i 
íacoca n. SI. 

(:=:) 

O sr. José Pedro Ferreira, 
estabelecido com um lüos 
que na Praça da Republica 
em Pelotes, espOntaueamecío 
enviou a segitiutc carta que 

n vü-íudes d ; 
   PEITORAL 
DE ANGICO PELOTEKSE. 

Pelotas, 12 de maio dc 
1920. 

Sr Eduardo Ç. Sequei: 
—■ Pelotas. 

Achando-me atacado ile per 
tinaz tosse, acompanhada ti 
abundante espectoração ( 

Íbronchite, tomei muitos xc 
roíies que vi annunciados co- 
mo sendo proprios para e 
rar semelhantes moléstias. 

Perdi meu tempo e gastei i 
meu,dinheiro atôa, sem o m - 
nimo proveito, pois tossia c 

Recorri então ao PFITQ- 
esc rrava como dantes. 
RAL DE ANGICO ]'ELOTEN" 
SR, c graças a elle, ápessrf 
da tosse já ser velha, rapt- 
■ : no te me curei bastando 
pará isso apenas três vidros 

| seu preciso preparado. 
Autorizando-o a fazer des- 

í • o que lhe convier, sm* 
con estima e consideração 

nv> etc . José Ped ro Ferrei- 

Confirmo este attestad© 
- Dr. E. L. .rreira de A' 

j sujo (Firma reconhecida). •< 

€JaMiareiipa, 

Precisa-se dc uma camarei- 
ra no Hotel Franze. 

Licença o" 511 d« 36 d» 
mai-ço de 1906. 

Deposito geral: Drofierá» 
SEQUEIRA — Pelotas. 

fiüüyssiag oo Diário 

rfnSU430f
r
p
,0:,15 ^ Novem 

l(em frente ao Foto Feiss). Dü ft Irío ao/of5 

i 5 horas ' 
9 ás ^ e da, 3 

Residência 
ncourf - Cel m 

DH FRANCISCO BüiaiO 
Clrargiâo da Santa Casa e 

da Associação Beneficente 26 
de Outubro. 

Consulta»: De 
Resldench. ' 

Ribas, 7; Pon* 

osx. 

3 «4s e. 
• a AUgust í 
Grossa 

JOAQUIM A. D» ÍDIS. 
LOYOLA 

mATAMENTO DE HEMOR 
RHOIDES. 

3ELIR10 

PARA 

Pft ?»( 

Clinica Medica ® Parteirs 
ConsuPor.T ""-'a SanfAn- 

na n. 83 
Ds.i 18 i 

E> D 
tíue - 

(i ?ã » . r'a- 
rianra» 

jrfn- nu 
ra/. da, « 1I0 A ^ J 

Ias 2 112 á, 4 |(9 o ; lciu •.? ioc io. 
Sesidencia; __ M Vaccinas em geral. Fabrícan 
co Ribas. 29. T,7 L'ran i te do Bacteriophago contra a 
145. lho'1E dysenterla. 

DR Pí RFS j 
(Medico) 

NOM 

)R CID CCRDElPo 
PRWTSS 0 

■'^ rjedica, molevuás 
«nçaa. syphilis e vias 

■ imento radical de go 
i e suas complicações. 

5°sMÍcrD"orioi 7 
43- Das 9 ás 11 e das 
•oras. 

Ksp .Nj 
«Pr Pc 
Dia if 
çá' . 

fi«k 

,NMVtE8 RIBAS® Medico Cirúrgica. 
ista cm molestiãs-^) 
o gemto urinario 
ua. Electrocoagnia" 
í freqüência: 
torio: - Pharxnoda 

ura Qcla: 15 de Novem 
- Phone 1SS- Dae «í 

» UM 1 fe 4 fecrag. 

DR. EUCLTDES MONTEIRO 

oriit irtar. e oper««SM. 
Cocsuitorii•: Rua 15 d" No- 

vembro n. 21, sobrado. Das 
9 ás II e dsã 3 f " 5 horas. 

Hesidenda; lua SanPAnne. 
o. 85. Casa 2, 

HÀROLDO 
(Medico) 

ESPECIALMENTE 
CRIANÇAS 

Residência: Rua Francisec 
Ribas n. 3. Consultas das 16 
e mea ao meio dia e das 2 
ás 4 horas. 

Cã 

m w 

■' 

DBS. 

BENJAMIN MOROSO 

í CARLOS BONFILT 

BOARES DOà BANTOB 
(Aãvegad») DiíNTXBT^S 

DE. 3. de PAULA XAVIER 
Doônças dos olhos, dos ouvi- 

dos, do nariz e da garganta. 

Consultório: Rua 15 de No- 
vembro, 42 (das Í3 ás 16 hs.) 

Residência: Praça Marechal 
Floriano Peixôto, 3. 

Causas crimlcaw, tívM* í 
commerciaca. 

Inventários, divisões d» tar 
ras e accidentes no trabalho. 

Xí* Augusto Ribas 68. Cel- 
sa Postal, 165. Teiephonp n. 
861. Pont: Groft-va,, 

JOANINO BABATBLL4 
(Deailets) 

Consoítorio: F.ua BaldaÍRü 
Taqucs b. 68. 

Horerio: Des R áfi 51 B 
<■ i-tt 4 tirAf-f b 

(üilaK»Bh«)r»a) - 
Mediççõss — PÚnU» -« 

Proítcloa e Coíisirucçôe», 
Itu» Caí. BRiencottit a, 

_e CsJ. DiOcLUo 41. 

PHABMaCIA» 

Pmíos. . Iciestias de Gtia» 
Ças Electricidade medica — 
Clinica era geral. 

Chamados a qualquer hora. f 
Consultor!®: Pharmacia Mil 

ka. 
KesidencI»; Hotel Franze. 

^(on.ultorto: — Pbarmaci.' 
Milka. 

— -—-    | monf. 
VACCTNOTHEKAFIA ' ——'— 

PBLVICA t ns JOPE 

DR, 
guilherme schwartz 

Clinica geral. 
f''nif-n especial: Ouvidos 

garganta e Pulmões. 
Pr,: ra Phprmacia 

J* 1 e ■' s 3 és 5 

A A £* S , (defronte co Foru 
A U V 1,10 OO?! | dual). Ponta Grossa, 

DK. NEWTON gOUÊA M 
SILVA 

Crime, Civei e Cornaiíí 

Escriptorio c residência — 
Rua Engenheiro Schamhcr n. 

j 53 (defronte co Fórum Esía- 

DR, SILOS BARBOS A 
(Advogado) 

Rua Coronel Dnlcídlo 83. 

JOSÉ* H. DB moura IPHAFMACÍA e DROGAI* 
jj (Dentista) H!F~BV,A 

(Defronte á Escola Nomsi i 
\ de Ponta Grossa). y A «durmacla dí ccaíiaBça. 

■ Clinica e cirurgia Indolor, i Esiabelecinieuto de igrimelrt 
; trabalhos prothelcos períel | or<?a«a. 
I tos e duráveis de aecordo jf 
| cor- a technica modernE. 
« Gabinete elecíro cem riga- 
í rosa hygiene. 

Horário: Das 9 éa IS « ds« 
j PEDRO LUIZ DB SOUZA 
j (Advogado) 

Acccita o patrociaio fle 

Ponta Grossa. 
causas eiveis, coramerciae» e 

j 
'Unr 

rua Santos Dr 

TRATAMENTO DE HEMOR 
RHOIDES 

Cl. ica oivn.co cirúrgica   
Csr nçoa, st»ihoras e partoe 

DR. ALVAEO ROCHA 
GonsiJtorio: Rua Santos 

85 Phonc O-is 13 *s 17 bom,. Aftende pnre 
«W Re !*&> 

Cel. Bittencourt, 27. 

DF AZFFFTír 
MACEDO . . 

Dra. 
MANUEL P.. MACEDO 

ai 
DE GRA.CIA 

Advogados) 
>a Grossa — Paraná 

5 orphanologicss nesta c «ou 
: fras CG-nareas do Estadc 

Ru» Dr. Coílares. 24. Pcn 
' ta Grossa. 

TITO P. MARÇAL 

r ini-a meílica. Esoeci 1 

zaúo em partos e em doecçís 
ds senhoras. 

Professor da Faculdade df 
Medich do Paraná. 

Consulta»: De 9 ás í; nn 
Pharmacss Solar,o •filial) e 
d»» 13 ).-« j7 rq-tr? -jeia 

JOÃO DE OLIVEIRA 
PACHECO 

Advogado provisiouado pie- 
lo Superior Tribunal de Ju-;- 
tiçá do Estado e inscripto n: 
Ordem dos Advogados, acccits 
causas no Civsl e Gonuv, ;!■ 
adianta custas sob ode ir. 
resultado. ílesidenoiá: Baa 
Secçãe de cobre nev, i-pltfo 

t mudou seu escriptorio de ad* 
roçaria para a rua Cel. Bit- 

í icncourt n. 18. 
Expediente: das 9 ás 18 ho. 

ires. 

3 és fi, Não attende aos ech- 
bado». 

Avenida BonkftcJo VÍHs-'* 
n. 16. 

GRIMM & OÜSMAN 

Telsphuuc 92. Endereço te 
le#r«pb«co "Minerv»*'. 

AvonM» Víc»8t« Mm*m 

! DB 

GABINETE DENTÁRIO 4 
BRITO 

Espedalist* em. • h'- 
ções de dente» 1 
toa de StomatlA. ' í 
« fistula- de dt 
Há. pyorrhía, "ic.. Dt 
dures dupla» ( -, : -0 
parciaee. 

Consultório; Rn--: r 
| Marinho n. i". < -<.■; 

    | Praça Barão í!_ Cl 

LAMENHA DEf F "V-.TÍAVTA "'U';' 
rijsitjISo é-.zt'..- 

Rua SaaPAaj ". 
Romrlo: Tr 

U A». 5 

PHARMACIA "Slf.VBIRA" 

5 il f- 

inportafíora de drogas, pro 
'' chimicos e pharina 

eutícos. — F ipecificos de 
' ' hrcys e Homoeopatbif 

- Dasimetric». 
idas por atacado e a ví 

í roje. 
Bi • '"-■sto da Silveira 

CÉSAR 
«•■QHKIIU 
Adregad.', 

•éortoi» • e^ufiotorio 
'7 A 

A 

- Set^g&faro x. «c 
tm : V , Ató*, 

: manhã « d*# te 



Pro» 'SM O- 
m 
L? - • 

...ç, 

14>a 

soisis tio 

1 .•0 
1 : 

1 

i 
j'' »■-. fe« **■ .,4 nnw.il laawwww—■» K > • •" «ws 

(Continuação <3a Ia y^g-) 
de Camargo, Simões <1» Car- 
■flalho, Soares Hungria, Zeíe 
riu o do Amaral 

Daixaan de assiguar algtins 
eorrílíglotiarios, por se acha- 
rem ausentes". 

eleitorado. 
stã.o em di' 
Commissao 

U sr. Assis Brai# 

sil deixou a i 

■embaixada de 

A EXPRESSÃO DO MOVI' 
ISENTO QUE SE OPEROU 

NO P.R.P. 

i Ouvimos honiem, de um 
"tider perrepista, as saguinte* 
«hservações sobre o movt- 
aiénio operado no seu parti- 

À altitude agora assumida 
y^tos sianstarios da prccl»- 
mação * uma conseqüência 
arãaedlata das divergências 
havidas no seio do Partido e 
ospôciatmíntí da sua Com 
missão Executiva de Enicr* 
genci*. relativamente aos úl- 
timos acontecimentos politi- 
coís de 5. Paulo. 
'Jatares#,* saber a expressão 

real das forças politicas aue 
u^âbfixn dt d«cl8Tar em <u> 
ivirdaucla com e orientação 
«to. Commlssâo d.« Emergcn- 
aie. Assignam a nota sômen 
te os membros do Partido 
ôtue occuparam na ultima le 
àislaturs, interrompida pela 
revolução de 195-0. postos de 
iífcpresenl&çfco eleitoral ou, 
bas ultimas administrações 
f/»d«ral e estadual, cargos de 
rfcspoBseSlHdade nolitlca. 

A bancada paulista na Ca- 
*?'ara Federal ara rompo? b> 
«omo se sabe pelo sers, Ál- 
varo de Carvalho Ah ir o 
Aíatftws, João de Farir, Mar- 
i/jUro Barreto, Ataliha T.eo- 
ital, SvVrio de Camnos. Cac* 

de Almeidn. Marcondes 
■jmho. Ppberfo Moreira, Cnr- 

Mlbo, César Ver^u"'- 
r®, Vaieis de Castro, ^pvei- 
ra de Beaende, Bias Br? 
ps.rwiano Pinto. \nr "odõ 
Prado. GyríUo Júnior, Fon 
tos Júnior, Bodrlr":- - M- 
Filho, Elov Chaves, .ToSo 
paio e Ferreira Bm 3 

i Desse* ex-deputndos f - 
taes falleeeram os srs. A'"*- 
ro de Carvalho. João de F - 

ran; parle dessó 
Quer dizer que í 
vergencin com a 
de Emergência grande parte 
daquelles seus eleitores, cons 
tituindo a maioria. i ,i.v , _ . 

Ha vários elementos que <> «■. Hudolpiio Oetwnsck 
ainda não se pronunciaram, HllATlOS A ! Tp^ dirigiu-ee á Praísiturs, üoa- 
por estarem ausentes da ca- -xíi^k. I(.m; g r»cebou desta a mapor- 
pital, de fóma que esse nu- , n«ixaudo 
mero não pôde ainda ser con «JO. 7 (L) — Deixsuao ,A defimhv&tnente o sr. Assis siderado dehmtivo. Brasilt deiesado do Bra'8Í1 4 

.oArAvu nn SR. Conferência Econômica, pre 
StS^UMOR Uentemente reunida cm Lon- FONTES JU.n.OR | dreSi o cargo de embEÍxador 

Procurado o sr. Fonte» ju 
iúor sobre a sersão no P. B* 

n 

■v-/- 
■■m 

do fãáh Empastelímento 
■. parcial > 

recibo    

Fracasso da teísrencia 

Ecoiisiníca ioadial 

Os trabalhos foram adiados 

1 

p,, o antigo leader perrepis 
ia na Gamara Estadual ex- 
plicou os factos a úm jorna- 
lista: 

Nestes dois ultimo» dia» 
procurei de todas as formai 
c usando <1® todos os recur- 
sos de persuasão, levar & h«f 
monia ao seio do nosso Par- 
tido. Procurei restabelecer « 
paz entre a Commissão d« 
Emergência e os amigos do 
general Ataliba Leonel, Jus- 
tamente resentidos pelos ter- 
mos do coramunicado que el- 
la divulgou ha dias. Encon- 
trei obstáculos invencíveis 

. oriundos de melindres c su» 
cepübilidades que era clrcum» , 
tancias como esta devem ser i 
sotopostos aos interesses co) ■ 
lecticos do Partido e do Es- ' 
tado. Fui vencido. Os da 
Commissão de Emergência, 
qua ficaram recalcitrantes, 
não quizeram acceitar nenhu 
ma das varias formulas que 
concebemos, procure.ndo dei- 
xar a cavalleiro tanto o oi" 
gara directivo provisorio do 
nosso, partido como os com- 
panheiros do general Ataliba 
Leonel, cs quaes não resig- 

exercia desde os primeiro» 
mezes de 16S1 em missão es- 
pecial, foi escolhido para sub 
«litul-Io, em Buenos Aires, o 
•r. JosÃ Boniteeio 4# And1"*" 

v v M, 

í 

tancia da 1:7501000. Está, 
portanto, pago da importân- 
cia de 4:250$000, que noa ce- 
deu emprestada e que, cora 
aquolle reembolso, represen- 
ta parte da quota que, ai* 
ugera. temo» na machine li- 
notypo por nó» comprada. { 

A' sabida, o «r. Rodolpho 
Osternaclc foi abordado por 
ura «eu amigo a também nos- 
so amigo, que leu o edito- 
rial de nossa edição de hon" 
íem sobre o assumpto, o quai 
propox-ae Interferir p> 
((«factorla solução do caso 
O sr. Osternack respondeu 
-lhe que já havia sa cobrado, 
e que não nos poderia ree 
titulr o redbo firmado pelo 
dr. Cario» de Macedo por- 
que este documento não esU 
em seu poder. Bntretanlo, 
fi-isou, está promplo a no» 
faser mua declaração, espe- 
cificando aquslla transacção, 
dizendo que o dinheiro qu» 

RIO, 7 (ü) — Telegi-am- 
raas procedentes da Bahia ( 
annuciam ter sidei empasle- 
lado alli , na madrugada de 
2 para 3, o jornal "O Impar- 
cial", por ym grupo de in- 
divíduo» mascarados. 
   o  
receber do »r. Osternack 
apenas essa declaração, uma 
tm que o dr. Macedo promp- 
tlfique ee a no» passar uma 
segunda via do alludido re- 
cibo. Tendo sido o doemnen- 
to da compra passado cm 

nome desse facultativo; ten- 
), do elle firmado os recibos 

das outras quotas, é claro 
que só uni recibo seu, e não 
do sr. Osternack, nos pode- 
rá yaler para documentarmos 

para ia-. 9ji5a nossa quota. 
Vamos, pois, aguardar dois 

tflas para nos ser enlregue 
o documento que jã devia es- 
tar em nosso poder. Desde 
que haja boa vontade por par 
te desses cavalheiros, nossos 
adversários políticos, não li* 
razão para fazermos amea- 
ças. Estamos, apenas, exigin- 
do aquilio que nos perletííe. 
E todo o mundo tem o direi- 
lo de exigir o que é seu. 

por dois mezes 

Tomou esso tíedsao o "Bloco do 

Ouro", com a França é frente 
Londre#, 7 (U) — De&níe da situação crea- 

da pelas choques entre as políticas moneíorlas en- 
tre os paizes fieis ao padrão ouro, com a França 
á frente e dos paizes que, lendo á frente os Es- 
tados Unidos, abandonaram aquelie padrão, at p»- 
tancias mundiaes resolveram adiar por 2 mezes, 
prcvavelmenle, os trahaíhos da Conferência EetRO 

míM. deixando, porem, a porta aberta para o ret 
nicio da aetividade da Ãesemblé^. A deeieão flaal 
foi tomada na reunião do «Bloco do 0ure>, reali- 
zada á meia noite. 

Asfteniblèa. Cferal líxtm- 

e^rdiiiai^a da ^oeledad» 

UHI&O l*rot«etoríi 

^pemrfoi^ 

  .. O    p PV _ 
no» cedeu emprestado foi p»-, " Convém'frisar"quc êss"c re-j 
i» eoncorrermo* com • uo»- cibo constituiria prova esma 

<i«-. ... ,7  - : v. . , 

d» « Silva, «ctuai erab»axad«r 
em Lisboa • couíiderado per 
•ona grata p»lo governo do 

*e quota para 4 compra da 
qualla machloa » ««♦ 1* hi'o os srs dr 0scar Borges 4 
p&gtBW9. , Adalberto Carvalho de Ar«- 

* , ujo iniciaram contra nós, pa- 
— ■» — ri .. _ 4 RO# £ «ílir- Tfl rpfi ror Ha rtnesan t 

general Justo. O %r- José tío ; maçáo do ^ osternack» nt 
nifacio, por ma ret, será $ parte (jue concerne ao recibo 
Rubstituido. em Portugal. r|rm(ldo ^ dr Macedo. To- 

Guerra darla> para que »ô não diga 
' qu» a má vontad» eslá d» 

uomo lado, «oneordarao» em 
.'-h 5- . 

D* ordem do Sr. Presidente, convido os Srs. associa- 
do» da União Prolectora dos Operários para comparece- 
rem quinta feira próxima, dia 13 do corrente, afim d» 

í tratar da alteração dos Estatutos. 
Ca»o não compareça numero legal, no dia e bora mar 

í"v¥" 1 Cftdos. » reunião da mesma funccionará uma hora após a gadora na acçao judicial que ~ir* c0nT0Caçâ0i coin o numero de soclos prac.a- 

tes, conform» arl4 31, parag rapho 2° dos Estatatoa mm 
vigor. 

Ponta Gro««a, 8 d» Julhe d» 1»38. 
O SECRETARIO. ' 

navam com a dura inlustiça 
com que fôra elle tratado. A 
nota da Comreissâo, concluiu 
o dr. Fontes J;nlor, era do- 
roasIacTo nspera rara que, 
bem reflectivas as suas con- 
seqüências sobre o sentimen- 
to geral do partido, os seus 

ria, Marcolino Marrai© e Car 
'áfeto Se Almeida 

autores não quizcsr-cm procu- 
rar comnoco um modo hábil 
d» dissipar a má impressão 
que ella caiu ara". 

tv O ar Flrmiano Pinto 
tá no Rio, actnalrnent». 
, O sr. Armando Prkdo tam- 
inrm está Tohintariamente á 
a»arfiem dfl« preoccupaçôe.' 
iiíuiWarias. O mesmo so dá 
som o sr. Ferreira Braga. 

O» srs. Altino Arantcs » 
Silvio d» Campo* estão su- 
iOBtes, como é sabido Em 
plana RÈtivídad» partidária 
vvsteu; actualmenfe em São 
Paul© portanto, treze &:4.d»- 
díÉSsdps â ultima legislatFbc 
federal. 

Destes »-;signar ra a «oi» 
«s sr». Marcondo» Filho, Bo- 
hísto Moreir® CameaSfel Fi- 
Ifío. Ceaar Vergueiro. Yalotí 
de Castro, Rias Bueno. Cvril- 
Is Júnior, Ataliba L»ob«!, oi- 
to, portanto. 

O sr. P.kiv Chave* não foi 
«ánoBtreife e não dcftutu »in 
#n a JUH altitude ualo ui» 
pôs iittbJífcaniánU. 

A impressão que colhemos, 
diz o "Diário de S. "nulo", 
é que com o general Ataliba 
LecneT se acha a grande ma- 
ioria do P.R..P. O antigo 
chefe do sul procurou demo 
ver os seus companheiros da 

; altitude que elMs assumiram, 
mas Qchou-os írreductivels. 

Duval, antigo diplomata de 
carreira « actuaknenta i tes 
ta da nossa legação «m B»r 
lim. 

Outra alteração qua «a vae , 
<Iar na nossa diplomacia • a 
futura elevação « calegoritt 
de embaixada, dã legação d» 
Montevidéo. Esse acto do go- \ 
verno retribuirá a decisão do 
Uruguay que nomeou, desde ■ 
ha alguns metea, o sr. Juan i 
Carlos Blanco, embaixador 
no Rio de Janeiro, exiniaij»- 
tro das Relações Exteriores j 
do seu paiz « político illus 
tr». Nas rodas govenumea- J 
taes, affirnsa-se que mpó • 
primeiro embaixador do Bra- 
sil em Montevidéo, o sr Ltr 
cilio Antonio da CuiLai Bue- 
no, actual ministro plwip©-' 
tenciario no Uruguay. 

c-o- r; 

r» retirar de nosso poder a 
machina linotypo. 

Quando nos fôr entregue, 
tíaqui ha dois dias, já não 
servirá para isso, pois que 
essa acção judicial já foi jul 
gatle. 

SENHORAS! 

Vende-se 

O CONGRESSO 
BO PARTIDO 

m SIGNATÁRIOS DA NOTA ; 
«ONSTÍTURM A MAIOBI \ 
»OS FLETtORFS DA Ar 

TU AI, OOMMTSSAO DE 
KSnFBGENCTA 

A ConwiissAo d» Emergen- 
,-ia nu» dirige sctumlmenie o 
r.B.P. foi •leitn por 73 
«UKibros do Partido, consti- 
tgá&Ao Um •IsHovado »9P«- 
•t«l, cfr.-ní) c do durai rio pu- 
hlkso. 

Ouaei todos ot nu» asslg- 
«Avfun a prosIrme.fíSo fiie- 

Coníorae anuuroiámos e 
A Commissão Directora üo 

Partido Repubicano P-uiIisla, 
segundo informam jnrnaes 
de S. Paulo, reuniu se ante- 
bontem á tarde, ca sédc pro- 
longando se essa r-anião, 
q*a foi presidida pelo Jr. A. 
C. Sslles Júnior, até 17 ho- 
ras. Depois disso foi ''orne- 
cldo um coramunicado á Ira 
prensa, pelo qual se informa 
que o CoagreSso do Partido 
çe reunirá no proximo mM 
de Setembro. 

E' o ssgniníe ces? rcasasu" 
nicado: 

"De accordo com o que Já 
estava desde muito assenta- 
do entre o« seus membros, a 
Commissão Dircctora do P. 
R. P. resolveu marcar o dia 
1° de setembro para « ren- 
nião do Congresso Partidá- 
rio, em que. serão votadas a» 
nova» base» e o novo pro- 
grarama e eleita a Comnii»' 
»ão definitiva". 

feito estado, próprias par» 
Carttóra» wHmra» e mi 

l 

eacofas e «o*egí^, 
■o- j 

Lenha sec^ 
Inteira, aerrad® « pie» d a, 
sempre enu stock na Fabrica 
Esperança. Phoee ICáJ, Bi® 
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Peças m^r" 

O U i D A D O 

com os imiloçõss 

Sx ^ 

<|mUaçfí«» das peças Forá 
estão sendo vendida» 

Bufos tk portu- 

mzz 

ÍPmçgm softrer mais ? 

Curso da iatim, d» }»©rUí 
guer pratico exposltivo » 
histórico, de nsatemátiet, pw 
paratório para exara* d* ad- 
missão ao Giaáaio * o» cur- 
se normal 

Professores eofiaeateflta»»» 
com cvrto* secundários e no 
exercício do magistério pri- 
mário « iwçuadária 'iaHa 
d*d*. 

Mathom lef»£aaa»tfeá » 
nu t5 d» Ncvoiabro, 63. 8*3 
4 a ro»i« «to dioRt». 

ti-*» 

por «asas que não têm m- 
teresse algnm pelo bom 
serviço dos carros Ford. 
Peças Ford, quando não 
são legitima», resultam em 
falsa economia. A força d» 
Irocal-as, em virtude da 

inferioridade de «eu ma 
terial, acaba-se gastando 
muito mais do que quan- 
do se usam unicamente a» 
legitimas peças Ford. Le«« 
hrem-se, também, que 
peças Ford legilimos sé 
podem ser adquiridas nas 
agencias Ford autorisadae. 
Vnica Afcenci* Ford aut* 
rinadm em Ponta Gr atam: 

WÊmüERSKl PI LATn & eu. 
AveiMpa Yieímt c Macbade, SMS 

Ll4a. 

Calçado# finos ME» bo 
míns. Casa BEULÕ H@IU 

-o- 

yüllii 

ao. aoaao» cli ente» o favor ^ 
a flsto Ri»aso a» sua» cadernetas dc coutas cor- 

^ é^omí. «^oraa o do deposito# popula^ 
lanç#4o« os m ro. do seraestr» findo, na 

Wrnsa do «osUime ^ ADMINISTRAÇÃO. 
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tar s em jaosua- 0» «abe 
ka. Extlngar 0 capa, oca . 
w a quêJst tí«'cabolbs, 
«vitaaáo a caK itio, Tkt. 
volta» é côr catara» 0% 

cafeelfos bmtíf»» 
danda-lhea vigor 
c rnocHiadíi. 
contém eaá» <b 
praia e «ÍS«-aê 

vQx\r btcAcw . 

h 

Cortes de «abello para Scnhotas, t 'm . on- 
didaçAea pemauentoe, mise-en-pl' 1 o Nel, 
HKi-wEíens, «te. Sob o orientação do rc: .pofente 
profJtvsional st. Pranelsc# Adorjan, cc- l l p.roos 
de j^snflça no# Inatíftfte-i de OeLeza dn lidítopa. 
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